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Fortaleza. 10 de Março de 1905.

Õ€xodò
.Aperta o coração mais indi—
fferente o emocionante especta-
culo que o Ceará orjerece actu-
almente aos olhos dos que amam
esta terra e que a ella tem de-
dicado todas as energias physi-
cas e intellectuaes.

Numa alma patriótica não dóe
menos vêr morrer um ente qne-
rido 'do 

que assistir o arquejar
da terra amada*

Está nas vascas de uma lon-
gá è cruciante agonia a gleba
de Moreno; exgottados os meios
de resistência, esvae-se lenta-
mjeri.te a Iracema formosa, que
Alencar immortalisou nas pagi-
nas cantantes do livro.

Os filhos trabalhadores e hon-
rados quo a ajudaram a viver,
em transes mil, contra calamída-
des e infortúnios a abandonam,
neste momento, por nãó poderem
resistir á tyrannia da tribu ne-
fasta e aos abalos da secca im-
piedosa. Em quanto dos depar-
tamentos officiaes sahem os se-
quéstros e os executivos fiscaes
pondo na ríia os irmãos de Tí-
burcio e Sampaio, os gloriosos
lutadores de outrora, inanidos
pela fome, surrados pelo chan
falho policial, açoutados pelas
doenças, partem para inhospitas
regiões em levas de quinhentos,
abatidos e tropegos, os lábios
émrriudecidos e os olhos orva-
lhados de pranto, deixando a
terra de avós, onde nasceram
seus filhos, amaram e foram fe-
lises.

Nas ruas, a pobresa andrajosa
e faminta, estende a mão de
porta em porta, trasendo no
peito a chapa que. designa sua
miserável condição.

Pelos lares não ha mais o confor-
to d'outro tempo: a pobresa en-
vergpnhada definha âos poucos,
mal alimentada, sem roupa para
cobrir a .nudez.

O commercio tem nos peitos
a faca dp fisco que nas suas
tributações excede a tudo, des-
respeitando todas as, leis.

;>ij: A agricultura não produz mais
nem os cereaes què nos abaste-
çam e as propriedades, oneradas
de dividas- estão sob hypothecas,
passando, depreciadas, de mão
em mão.

A vida dos cearenses é hoje
um brinco dos fuzis governistas,
que matam só pelo gosto dever a
queda.

A propriedade toma-se de as-
salto ou incendêa-se,conforme o ai-
védrio do usurpador, seus filhos
e fâmulos. c

A honra malbaratada é bola
de papel com que brincam os
pasquineiros officiaes.

Não ha melindre que a im-
prensa da tribu respeite.

E, sobre este negro quadro de,
inenarrável infortúnio, crescem |
com o adubo da miséria geral, f

:

os pimpòlhos, engordados no san-
gue cearense, no suor ao povo
que ainda vive neste horto de
infindas agonias.
, Em quanto de seus lares os
pobres são expulsos pelas exe-
cuções fiscaes, indo para rua as
pobres viuvas e orphãos,. os
filhos, genros e fâmulos do.usur-
pador levantam palacêtes e ricas
moradas nos quatro cantos da
cidade. •

Ouando a miséria assalta o
lar dos homens de saber, traba-
lhadores e honestos, reduzindo-
os á desesperadora situação,
obrigando-os a deixar o Ceará,
os fâmulos e imbecis instru-
mentos da tribu ostentam riqueza
e vivem em deleitavel conforto.

Os criminosos andam de or-
denanças e os innocentes são
arrastados a prisão.

Nesta desoíadora e miserável
situação, abandonado dos pode-
res federaes, que batem palmas
aos desatinos regionaes, o cearen
se emigra e, cumulando no soffri-
mento, ainda é açoutado na par-
tida, obrigado a deixar para o
fisco o pedaço de carne, de quei-
jo, ou, qualquer comestível que
arrumou na mala para subsisten-
cia sua e dos filhos durante a lon-
ga e penosa viagem nos porões
ififectos dos navios de carga.

Suas malas são revolvidas á
ponta de bayoneta, os caixões
em que levam os míseros fr.apos
com que cobrem a nudez das fi-
lhas são expostos â vista indiscreta
de todos,e se porventura conduzem
uma rede nova são obrigados a ir
despachal-a á Recebedoria do E$~
tado ou abandonal-a ao cruel
usurpador. w

Partem ás centenas, tragando
até a ultima gotta o calix do amar-
gb fél do infortúnio.

Despovõa-se a terra de homens
validos e capazes de fazer à;Jri
queza d'ella, construindo urna
prosperidade duradoura.

As arcas do thesouro entre-
tanto regorgitam no meio
da miséria geral e dellas só sâhé
dinheiro para o parasitismo oly-
garchico. Não ha tributo que não
se invente, veixame que não se
duplique. È na justa revolta p|»pvo
cearense só tem um caminho'o do
exilio, desgraçado é íunest^|;

Peiores de que estrangeirasque
ainda tem uma bandeira erri cuja
sombra se asylem,os cearenses
são pariás, daqui empurrados pe-
Ias seccas e pela oppressão e adi*
ante, por" ahi afora, escravos de
patrões e presas indefezas de
terríveis moléstias.

E o êxodo prosegue ás cente-
nas,aos milhares,preferindo todos a
morte ém terra estranhais sevicí-
as brutaes da oiygarchia accioly.

Ha em nossas almas a fifnda
dôr desse martyrio cruciante e
por isso rogamos ao Deus éter-
nó pelos que vão e pejos que
ficam, já resolvidos também
a abandonar á terra ingrata em
que não podem viver os homens
de virtude.

Misericórdia, Senhor!

Reoianda 3
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Éli
Afanoso teip. sido demasiada-

mente o esforçís com que a gen-
te da «RepublicaV procura im—
pôr ao publico a convicção de
que o governador do Estado é
um notável estadista, um èconõ'
mista perfeito. T'

Em vão, porem, tem sido todo
o seu trabalho, contrario aos dic-
tames da consciência; e, por isso
mesmo obrigados a reproduzir,
diariamente os fofos elogios, que
constituem o estribilho constan-,
te do órgão official, sem a men-
ção de um só acto, que prove
taes predicados ^!p

Esta insistência dos defenso-
res do governo é a prova mais
sufficiente e inconcussa de que nem
elles mesmos acreditam nas suas
allegações e quando acabam de
fazei-as, ficam na incerteza si ei-
Ias produziram o fim desejado,
cuidando de outras para decan-
tarem o seu Soberano e verem
se assim colhem alguém de es-
pirito fácil, ou fazerem ^effeito lá
longe, onde os actos administra-
tivos não são ainda conhecidos.

Não sabemos o que mais ad
mirar: si a audácia ostensiva com
que affirmam factos inexactos, ou
a estulticia com que pretendem
impingir, a força de injurias e
insultos tamanha gloria de um
governo, já bastante conhecido
peloApovò da terra.

Em primeiro logar affirmam no
n. de 4 do andante mez,que a op-
posição «confessa era publico que
a perspectiva de miséria e deca-
dencia do Ceará se desvanece*
ram—só—«ao sopro das primei-
ras providencias e ao novoj im-
pulso que o chefe $o Estado tim-
bra imprimir no mechanismo^.dos
negócios publico.»

Ao contrario declaramos que é
bastante tenebroso e ameaçador
0 nosso horisonte político e so-
ciai, annunciando funesta conse-
quencia e trágica consummação
dp drama em representação, nimi
fijçturo que já se nos,,, avizinhV;
ptíírque não vemos; na direcçãò
dps nossos destinos um homem
dè 'estatura moral e intellectual
superior, capaz de reèolver o com-
plicado problema financeiro e
econômico nas dolorosas emer-
^êriciás em que nos achamos; um
homem pratico, de espirito escla-
reçidpj conhecedor das normas
administrativas, de bastante calma
e isenção de animo para conciliar
e zelar os legítimos interesses
dos seus governados e capaz de
um sacrifício desinteressado.

Não nos anima, portanto, o
colossal saldo tão decantado ac-
cumulado nas arcas do thesouro;
maiores e mais bem fundadosjà
foram consumidos em tempos
mais bonançosos,. figurando um
delles, simuladamente, na mensa-
gèm governamental, no logar do
déficit real que existia!

Elle não prediz um estado de
prosperidade das nossas industrias,
animadas pelo bafejo protector
dos poderes públicos ; mas revela
a sangria mortal que lhes está

<3X Oavalcauti J-dando p governo, exhaurindo, por

meio de odiosos e asphyxiantes
tributos, todo o resto de seiva e
vida que lhes resta.

E quando ellas definharem de
todo e perecerem, extinguindo
dest'arte as rendas que alimentam
as necessidades publicas, com quese ,máiiterá o Estado ?

Irá viver sob a tutella de um
outro que, por compaixão e ca-
rídade queira acceitar tão desven-
turado e desvalido orphão!

Si a situação financeira era
má, como diz a «Republicai,
quando o sr. Accioly assumiu as
rédeas do governo^ qüeixe-se do
Sr. Pedro Borges.

Será uma simples questão de
represália, com que nada temos.

Seremos simples expectadores
na chistosa diverâão do Martim
Gravata, com 'que nos proporcio-
nam um momento de distracção.

Vimos o sr. Pedro Borges as-
sumindo a administração do Es-
tado, não se conformando com o
saldo que lhe presenteou o* sr.
Accioly, dizer depois de uni ba-
lanço nos cofres públicos: mente
velhaco não ha saldo e sim de-
íicit: as rendas foram consumidas
pelo i° velhaco o sr. Accioly.

Este, tomando o governo do
Estado, não se conforma com as
informações dò séiu antecessor, de
que o Estado não tinha dividas a
pagar e eram animadoras as suas
condições financeiras e diz lhe:
«mente «eíhaco»• as finanças estão
arruinadas e o prodüctò dos im-
postos extraviados pelp 2o velha-
co, o sr. Pedro Borges;- •

Estão quites:; - mas>; pérmitta
Deus que o despeito jrjão os¦les^
aò.-ponto dé se> engutem reci-
ptpea^mente, como asi rcpbrâs de
que, por pilhéria, nos. íállava;;um
antigè ancião, deA saudosa memo
ria. *0i ;J. v;,.
| O que, poréaij não podemos
nem elevemos deixar passar eln
julgado, sem contestação da nos-
sa parte, é dizer-se qúe para a
accumulaçãp de tão -grandioso
saldo, não tenha concorrido a creí-
ção dev novos impostos. Sê^-^M

Contra isto òpp/õem-se e^rotés^i
tam diversas acções promovidas
por negociantes desta praçl e que
pendem de decis.ão,do jui^o e do
supremo tribunal federal, em ra-
zão da creação de novos impostos
inconsfítucio.naes* depois de uma
lei que os vedava, da decisão do
tribunal superior contra elles erri
tempo anterior, tendo o actual
governador pedido ao poder íe-
gislativo verba e credito para pa-
gamento de custas em que fora
condemnado o Estado.

E mais grave ainda é a cobran
ça que, audaciosamente se está
fazendo, por uma simples porta-
ria, de mil réis de sello estadoal,
nas procurações, perante as re-
partições do Estado, sem lei que
a autorise.

Theophilo Bezerra Filho.

Dr* /Moreira da %oiâà
Nada rriais justo e louvavtíf ,dp,

que a defesa de uniat pessoa, a'
quem sinceramente se ^estima,
principalmente quando ella é atroz
e malevolámente «atacada pelacalümnia.

A gente da Republica, porém,assim não pensa.
Não tendo credito a zelar, riem

reputação a defender, quer, no
seu perverso egoísmo reduzir to-
4os os homens de bem;e'v;de
merecimento a suas baixas £pn-
dições, embora, para isto, seja nfe-
cessario ferir a dignidade e'de
negar o mérito de seus própriosamigos, de incontestável, dedica-
Ção«' ¦ -.- -''" ..;',\'i"-

Assim fizeram com o Dr^Maí*
noel Moreira dà Rocha a propo*sito da morte Casual do inditoso
Alfredo; Monteiro, antes dé ser
iniciada ,.a operação a que ia ,sefeubmetter, sem attenderem (Jue>a
resporisabilídade, à\ respbnsâbili-
dade Jiouvesse, devia reçahir irtfèi-
ramente sobre o illustre Dr. %ri-nho de Andrade, mèdicp. de ire*
putação firmada e seus distiric|os
companheirps,»doutorandos . éiii-
lherme Rocha Filho» e Ârthur Vis-
concellos, sem indagarem mesníjíp,
as causas que concorreram pàj-atão fatal desenlace. . :| „:
| ¦ ^Quando se eleva pelo'íèlogio
irümerecido a qualquer iád|#H*o-
sem nenhum valor, nem repújfa-
ção, intellectual ou moral, não Ifcie
admirar que se procure pela in-
jüria e ealumnia rebaixar os cre-
ditos daquelles que téem dado
as provas mais exhubèraníés do
seu vair|r profissional. j||T

Não venho defender ap |)r.
^doreira dá: Rocha, que não tem
falta, a reparar, nem precisa da
minha fraca penna quem com tem-
tó brilho ergueu o nome cea[re.n-
se em terra extrariha, -cobrin-
do-se de louros nas vietórias
alcançadas durante todo oi !sèu\
curso de sciencia médica. " 1;^

Venho apenas feliqital-p pelptriurtíD,|o quevjaypaba der obter, me-v
recendo os insultosícfe JÈppuUica^
piròva ^vide|(te da-stíà grande
ç^acidaa^^terrâ dò seü be>^o.

A: Republica tem uni ypcabula-rio de significações trocados e,
por tanto hérihiím reclame mais
digno e honroso podia fazer a
favor do Dr. Moreira da Ròchá^
do que injuriando-o em suas cò-
lumnas. ¦ ¦r\:í- '¦ v;

O confronto da apreciação queella faz dòá'homens de talento e
caracter com. a dás entidades
chatas que vagueiam pelas füav
e alimentadas pelo produeto do
suor do povo, recolhido ás arcas
do thesouro dá

SaBoneíes
Próprios para lauagem de roupa

UrficT'.^ r.... ioo réis.

Casa Petropolis*

a prova mais
perversa desta asserção. '

A geral indignação publica çòn-
tra tão descorntmunal ataque a
aquelle distincto facultativo ton-
sola e compensa alguls dissabò-
res, que por ventura, .ten^á. elle
passacJo com relação a taí^as*
sumpto.

E eu, qué o respeito e vene-
ro pela sua alta competência e
merecimento, dou-lhe Os meussin-
ceros parabéns, T, Bezerra Fttha

MANCHADO
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Ün\a licçao
*¦'• da "l^pubSca'
Conforme prometti, em meu artigo

anterior, vou demonstrar.: aos leigos è
ignorantes que, admittindo mesmo que

.Alfredo Monteiro tivesse morrido du-
rante a chloroformisação, não se pode
Classificar de desastrado nem o opera-
dor nem mesmo o medico encarregado
da anesthesia geral.

; ,Não ha nos fastòs da cirurgia um
operador de nomeada que não conte
um caso, ao menos, de morte pelo chio-
roformio.

Sendo o indivíduo citado um car;
diàco não era um contra indicado á
chtóroformisação, porque diz o grande
Huchard, ©m seu mouuuental ; livro
Jijtitulado—Consultas M edic£i*í—na pà-
gina 566: «les aflections cardiques ne
cpntre indiquent ni Tanesthesie genera-ífl_M"Páuesthèsie locale».

__m 300 cardíacos e aneurysmaticos
enlòroformisados, o mesmo auctor não
observou o mínimo acoidente."/ÍSníto.das as partes do mundo tem
¦e observado caso de morte pelo chio-
roformio : nas mãos dos operadoras
mais afamados, os quaes descobriram
m redaotores da "Republica'' que são
deBastradoa,! ,
,:. 11,01^80 muito conhecido é o do com-
mçnflador Francisco Rocha pae de um

' dós Tédáotòres da "Republica" que foi
procurar um grande cirurgião francéz;
para j; lhe alliviar o mal que o acampa-
nhava e morreu nas. mãos do opera-
49r.de mais nomeada d'aquella epocha,
q qual não passou de um desastrado, na

«Éhraèe do reaàctor dft -Republica",; 1
f$; VerneúilljO velho Verneuill, cuja

raemoriaj todo mundo venera perdeu;-
.dQj^iyjersos;poentes na ojiloioformisa-
çãOjfoium desastrado,! „,..-,,. i.,? 

Quem rdissè ? Ô redactõr da" «Repu-:wfòa>.-:\:- f':7 ,.'¦^ 
Brocaj o grande sábio que nôHos-

pitai::Saint-.--_lntoine pratioou^iverda-
.deiros^t milagres, com a ponta de (seu
bistúri,; perdendo na chlorqío.rmjsação
um íoénte era 1867, fei um (lesas,-

'•Qüém disse? O redactõr da'"Repu-
blican. - 

! '#*£;
; jUilerhot gue na culta Allemanha
creou-epocha, para a cirurgia,que. ^au-""to^ 

enriqueceu com seus Imét)iX)dos e
processos operatorios, perdendo doen-

^íe» bmrie^àií8roòiídiçííè8-;i--_»o: foi mais
.•ido que umidesastrado! U' • ¦** í

raQuem ,di889P P redactõr da "Re-

publica".,\< »\ftifè&«#4t$i$ fiiÊtfi
j^anzeri, o cirurgião italiano dire-

ctor do Hospital, de Rachitice em Mi-
lão, qne na Itália ê considerado o inai-

.oi orthopedista, não passa de um des-
astrad.pl '.ti

í 9uem disse? O redactõr da "Re*
' 
.publica".; ,,,"'. .-....,; ; ^ \in\,vKÍrmÍ8Sòn em t<rno de cujo
nome 'paira uma aurebla de gloria, não
passa de, um desastrado.

iQuem disse?, O redactõr da "Re-

pubíipa". ,vy i, ,;r<au.K!;}
Mac Ewen, Reveea, Rhea Bar-

ton, Schede, Barwell, Meyer e
Ogston, forfttn outros tantos désaetra-
doa na phra8ô do redactõr da «Repu-

/bjUca^k;i\ 4t ¦¦•'-: ¦¦;»<''¦
;'x..Atéí)oyen foi desastrado! _lssim o

disse.' aquelle publicista. , >,.* ÍÓ' doente morreu antes de ser chio-
roíormisadò, mas admittindo, repito,
que tivesse morrido durante a chloro-
formisação, antes ser desastrado, com
os mestres citados^^ do que receber elo-
gioi de pennas alugadas que têmapa-
gada a luz da consciência.1 *ProBégúire^ "¦' u''.

Dr. Moreira da ftoeba.

>_Io_;tos

€sladp de sitio

Resolveu o governo prorogar
terceira vez o estado do sitio.

__' vista disso, adio, por mais triri-
ta dias, o meu promettido, ajuste do
contas com os mandantes ^e mondata-
rios das covardes violências e labre
gas grosserias de que fui victima, sem
o menor: motivqifecomo os factos se
tem encarregado^|liBl provar á sacie-
dade, a não ser miserável vingança
contra o jornalista altivo o indepen-
dente que, com a sua assignatura e
dentro da lei> bateu-se pèloB direitos
do povo o pela»' liberdades republi-
canas.

Como e fácil de comprèhender, não
ha jornal que possa acceitar mt-8- ar-
tigos, a esse respeito, durante o ea-
tado de sitiou apezar de julgarem-no
doce, ameno, celestial e até rendoso,
os descendentes legítimos do coito
abrutalhado e catingoso da dejecçào
das cadeias portuguezaa com bugra
escrava -sórdida e subservientej ou
com rameira africana, . encachaçada e
fazedpra de zorôs e vatapás. Da tara
do servilismo abjeoto ev.enal, é natu-
ral conseqüência anthropologica -- a
nostalgia do bacalhâo, dò tronco e do
mata-bicho. Estão matando saudades e
isso ôí natural — cão de caça puxa a
raça. •,
.Aguardemos os trinta dias, ou mais

que sejam, pacientemente.
Asseguro que não perderão por es-

perar.V
jaques Ourique.

(Do «Correio da Manha»).
4

3oló JLima

A passeio, chegou hoje no ttAla-
gôa8tt,.do; Pará, oodéilse achava vlia
vçinco annos^ o nosso,joven amigo iJoãp
Liuaa,,digno irmão de nosso; illustre
correligionário Adoniaa Lima. .

_tpresentamos-lhe o nosso cartão de
bôasvvindas* ^ ' --'

De Pernambuco, onde concluiu ps
preparatórios, para ó cursoTàè1 odonto-
logia, chegou hoje o nosso ámigò Cáe-
tahò Estellita'Junioiv !!- í

Parabéns. d . . ., ¦'

Règiatámòa com pesar o fallecimon-
to de nosso amigo Paulino Josó de
Freitas Ramos, oceorrido no Quixadá
e cujo corpo veio em expresso, pela
Estrada de Baèuritè, ter sepultura nõ
cemitério, do S. João Baptista, d'esta
cidade. -v- Era casado com urtia filha do finado
Manoel Gomes Barbosa, de cujo con-
soroio houve filhos; que ficam na Pr-
phandade, não f adendo avaliar a perda
irreparável que soffreram.
í; ;d sua desolaiia vjiuya, a seu vené-
rando pae,, nosso pifesado amigo Ma»-
noel Josó de Freitas Ramos, à seus
irmãos e demais /parentes, enviamos
sinceros pésames.T,'

Acha-se nesta cidade o sr. Assis
Moreira, residente em Quixeramobim,
ex-promotor^ do.. Grato;

PharmaciaFraiiceza
WlA MAJOR FAGÜNDO N.° 48

.da flníottio ICBoiâi TÊeopÊilo
\v . PHARMACEUTICO.,

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

As receitas são, aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna, '

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
ti vos Drs. Eduardo galgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem' ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se atterição para a boa qualidade, das drogas com que
são aviadas as formulas médicas. & ^-v* ^

gíeçoe -_-C.od.ioo3

Seguiu para o Limoeiro o nosso
correligionário- Joãa Martin. Freire,
.há pouco chagado do Norte.

Acha-se nesta cidade o nosso de-
dicado amigo Estevão José d'Almei-
da Júnior, pessoa1 de multa'estima
erri Pacatuoa, onde reáide.

Está nesta capital1 o nosso presti-
rríoao amigo coronel Glementino de
Hollanda Lima.'faseudeiro na serra
de Baturité.

Embarcou huja para o Mura-
nhão, no vapor «E. Santo», o intel-
ligente moço Francisco Li no Ade-
raldo, filho do nosso iilustr. a'mig<;
coronel José Aderàldo, de BenJHmin
Gcnstanti o qual' vae receber a!li as
orden? de presbyterato, i que. por
falta de idade, não .havia feito ainda,
apesar de ha muito ter concluído os
seus'1 estudos.-''

Ao esperançoso cearense e futuroso
levita, desejamos muitos prògtessu.
e feliz viagem.; ;, :?tqí?.

a» ' •*&&> <9$> **

Dr. Octavio Rodrigues
Este nosso talentoso patrício e ami-

go, competente engenheiro civil ; o
moço de invejável critério^ seguiu hoje
pára Manáos, onde vae desempenhar
impor ante commiasãó junto i áo go-venno ido Amazonas; .

Desejamos ao conterrâneo illustre
uma feliz viagem o todas as felicida-
des.

Concluíram os' seus, preparatórios
para o ctirsó de Direito, os iriossos dis-
tinetos amigos A: P. do Areai Souto,
Raul de Souza Carvalho e Júlio de
Oliveira, a: quem enviamos as nossas
sinceras felicitações. f,n j

O nosso bom amigo e cOrreligiona-
rio José .B.: 'Saraiva Leão, residente
em l*edra. Branca, (acha-8e nesta ca-
pitai. ,.,, njvr''¦;:¦¦ ¦QÍwi:h'!:n'v>''- -;;

Cumprimontamol-o.

"Tnalma Cearense"
Desta associação dramática, que

acaba de ser fundada nesta ca
pitai recebemos o seguinte :

Secretaria do <ThalmaCearen-
se,» 7 de março de 1905.

Muito me honra ter o agrada-
vel ensejo de communicar Vós que
esta sociedade Dramática foi fun-
dada a 16 de outubro de 1904 e
que tendo ümâ Directoria provi
sória a fez substituir, no dia 26
de fevereiro próximo findo, por
Uma.outra legalmente eleita que
tem de vigorar dè março a maio,
cuja organisaçâo é está:

íPresitiérite^Corortel Arnulpho
Pamplónà.

í.° Vice-presidente ~ José de
Faria Ráttiós. 

'¦;¦f!:"!'
i.2o Vicepresidente—José Ti-

burcio PamplonáJ
í.° Secretario—Sebastião Ca-

valcanti de Albuquerque.
2.0 Dito—iClòdovèü Moraes.
Thesonreiró^-Homefo Ribeiro.
Directorês—:Lino Gomes, Elpi-

dio Gàlvãò e Helionidas Moraes.
Siípplentes-t-Hérâclitó Araripe,

Gastãò Santiago e Augusto Sédrim.

líaWòl

lJv

/i pest scriphim
Quanto á carta aberta do sr. _lrthur

de ¥aBçonçelloB, diante da declaração
d^ou/.' !Marinno -'Andrade, homem
Vripsoeinçapa- de transigir, nada te-
nho que responder. "
ztíijÉ 8.í,nãoaguUs comprèhender meu
artigo, por, íqnanto propõ^. Betiftpaçcies
que, nãp,&êm\'.a^ çasp,;rvistp 01^^ ae-
Bãinído' _reÜel responsabUidade por
inteiro: '^

Slètaó a'melhor hypòthese que se
podei;Qolher*de .áeu. critério.•<.:-.•

. . Dr. Moreira d» Roeha.

SéfomUs -
Próprios para lavagem de roupa
Ura  100 réis

Casa Pftrçpvlis,'M-V-mt

_tcha-se nesta cidade, vindo der
Amazonas, onde se achava ha; mais de<
20 ánnPs, o nosso amigo Raymundò
Duartei a quem apresentamos nossb
cartão de visitai- ¦' iá - ;bq^

Esmerino Guiomar
Este nosso devotado amigo é

correligionário, ha dias chegou
do Amazonas onde foi a negpi
cios de seu particular interesse;

: O Jornal comprimenta-o.

Alferes Miguel Ayres

Acompanhando sua veneranda mãe,
d. Angélica de ^Castro. Ayres, viuva
do general José Ayres, qup muda-se
para a Capital Federal, seguiu hoje no
^-á]a^Ôas9i;e^<nó"s-dw8ympUttiieb-':'8tn)[ig'o
alferes Miguel Ayres, jovea e brioso
militar do Exercito Nacional.

Agradecendo a visita da despedida
quo-nos-fezr desejamo-lhe-bonançosa
viagem. ^-4-:f t~ r -. a p\ g» <& ¦

____.>-__»

Está nesta capital o nosso d^stin
cto amigo Tiburcio Rodrigues, honra-
do commereiante no Retiro, CmS.
Francisco.

O nosso amigo Rufino Ferreira de
Moura que ha poucos dias perdeu uma
sua filhinha áe tenra edade, de uma ter-
rivel moléstia que vae; dizimando as
creanças .desta capital, e está com outros
dois filhinhoB acommettidos do mesmo
mal.

E1 pena que o sr. dr. Meton de
Alencar, iuspector da Hygiene publica
ignore o perigo que corre; a população
com,tal doença sem tomar providèn-
cia de espécie alguma.

Os dois filhinhós; do nosso amigo
estão sendo medicados belo sr.Mr. João
Hy;ppolito^ • ;<•¦¦¦ . •

. í Esperando poder contar com o
vosso-valioso 'apoio, me subscre-
vo, com autorisação do Presiden-
te, em nome da Sociedade.

Sebastião Cavalcanti de Albu-
querque.

tudo se leva de vencida deantè das suas qoedasdo supremo argumento da sua força! ! ¦ ¦
Pois aò entrar na matta e verde o penedoe onde cae e verde a bacia onde 'se ; despe-nha; é verde o limo que a espreita e verde aalga que a beija; é verde a avenca entre cuiasfolhinhas chora, é verde a ramaria ciué :ér_Jsua

superfície se espalha! . ; ,.- ,
Quer protestar, mais para que ? Quer reagir/mas -como ?... O melhor é deixar-sé deslisarem fiositos bucólicos, chorar em fontss seculares,morrer cm lagos virgüianos, sem outra idéa

que não 'seja a de bem refletir a planta lque
para ella se debruça ou a arvore a cuja sombrase acolhe!

Cabe a vez ao rochedo?
De onde.a onda aflora, de onde a onda ir-rompe e traz no vigor do corpo rausculososymbolisad.v a revolta! Mas a'hera, que áabecomo se conquistam os fortes, entra de abra-

çal-o, luxuriosa e femenina... Mas O musgo,
quando o inverno aponta, abafa-b nò seuitnanto
de pelúcia... Mas a pariètária explora-lhe á vai-dade, adornando-o.., O carvalho desce-lhe so-bre a fronte as suas folhas, de que' se fásemas coroas dos heroes...

.E elle sorri, enganado na sua vaidade, ,eadormece também na totalidada ambiente, comoum gladiador que depois, da lueta adoimecenos
braços da amante, que lhe conta historias defadas e lhe passa os dedos pelos cabelíos..

Nada resiste! , ,., . ,
Sobre as nossas cabeças não nos sorri o céo ;sob osnossospés nãônos olha a terra. O quenos^ cerca é sempre a mesma symphonia verde

perdendo-se até ao infinito e subjugando-nos
com a sua immensa aeariciádorà doçura J V1

Ora deante de aós se afunila uma-estrada decedros, como uma cathedral sem santos; ora
por cima: ide rios sé èrguè' \im cacho^dé ábetos,como uma básica sem cruz! < ,.,

Além se' hârmonisám n'um idylio a arre-dondada avelleira. e o carValho clássico. As suasfohas tocamrse, abraçam-se, (Soufuudeinrse,
ella quasi desmaiando a suavidade da sua jeore da sua forma;; na virilidáde í • máscula tiasfolhas e dos braços delle. E quasi não iriurijou-tam nem suspiram—elle parecendo que afasta Vosabrolhos que elia pisa ; ella parecendo qilè liesorri, cpm ps seus olhos! humidos e verdes* as
avCllãs ainda em leite.,. . ',
¦¦: A. quem desaíiam-se, gesticulando, no con-
torcido repontão dos troncos,•,um .ríandò- de
castanheiros contra uma leva de olmeiros !

Illrri.0 Exm.0 Sr. Redactõr
Jorúàl dò Ceará.

TRISTE
ú;ií r n)i:tí:- r-_'èfí.;f!_tíçi<> - ¦. ;/¦ ¦•
Diz o Minas Geraes» do dia 20 do passado :

c Foi sepultado ante-hontem, ás õ horas da
tarde, o indigente Antônio Vicente, fallecido no

%arT0 Preto; S': ¦'¦ ¦'"-:'-:-'^-:i -..-r;;.Ui:,

AP snhir ,a carrocinha mortuaria conduzindo o
cadáver para o cemitério, sem que sua, mãi
percebesse'seguio-a o menor Candinho, de qua-
tro annos de idade, acompanhando o seu pai.

Õ carroceiro foi e voltou . sem perceber que
era seguido pelo innocente. : ^ v» .; .

i Ao Anoitecer passando Antônio Papagaio por
aquellas immediações, encontrou. a criancinha
a porta do cemitério, biineando sobre uma tu-
lha de areia. s;;,- ii& gyi,! . Oí-Àn. -

_tchou .naturalmente, extraordinária a estada,
aquelles horas, em logar tão distineto e chegou
perto da tenra creança e perguntçu-lhe o que
fazia alli, recebendo a commovedòra resposta
^i/Estou esperando papai que está ahi dentro.*-

. Compadecido Antônio Papagaio tomou Çin-
dinho pela mão e levou-o para casa e hontem
em companhia do, Alferes Manoel Domingos, fez
entrega de- innocentinho ao sr^ Delegado da 2*
circumscripção, que. o mandou levar a sua casa.»

Veio traier-nos suas despedidas,
hoje que BCgue para o Amazonas em
cujo commercio vae se empregar itf
nosso joven amigo Adolpho Lopes de
Aguiar e Silva.

/Igradecenio desejamo-lhe boa via-
gem e prosperidade,¦>0U ,'•-.'í-;Ui iU?,ii>.;-j ,V'.'

do

....10 PAIZ iílEIAllGi
Si a esperança tem a cor verde, é o Bus-

saco o paiz ida > esperança ! >, ~: •r''í 'i *:''''
, Porque não, ha;, no,. mundo região onde a,

cor verde governe é reine como nessa preciosa
matta..enlevo de poetas e mansão de namora-
dps—uns..fi,outros.irmãos, náldo.ce phrase de
Garrett! ''l'
i) Não teve ainda o impressão traaquilisadora,
adormecedora, dessa cor, quem não subio aqui
e não deixou, à todas as horas, o espirito á
larga e o coração á solta, por entre este am-
biente a nenhuma . egual,. onde a própria luz. é
coada átravez as folhas sempre verde e a pro-
pria luz é coada atrávez as tolhas sempre verde
e a própria água, murmura toda de verde ves-
tida... " ;';':'.;'V'"" ; " '''í;";

Tudo aqui tem de pagar esse direito, pare-
cendo até que as nossas ideas, no suggestivo
concerto da cor que as rodeia, .entram de arne-
nisar-se, e de perder a individualidade, para se
fundirem na espécie de esquecimento e de il-
lusão em que tudo vive neste soecegado retiro
de avesiuha :e eremitas! < ¦ l i\ i_?t> "i) 

il
,A | natureza só por aqui varia nas cambíantes

dessa cor. Quasi não vem ' ánimál-a a flor do
campo ! Quasi; não vem I. quebrar-lhe a 'i suave
monotonia a. parede, branca de um casal 1 Quasi
nunca o vento se levanta a empoeiral-a! Quasi
não entra o sol a [ doirar-lhe aspectos e per-
speçtivas.. f .*¦;' è_er-lhe do céo a luz! *%*

Pois assim, como ao entrar no templo tem
de colorir-se no gothico vitral, e para illuminar
o' tatelier» ido arusta ptecisa de embranquecer-se
no <chassis» do tecto — tem aqui de. coar-se
atravez a folha-do castanheiro e do freixo, de
esconder-se por entre as agulhas do pirihèiro e
do cedro, de esbaterse de encontro á clara
acácia e ao altivo abeto,—e de cair por fim,
vencida amenisada e verde, como as folhas por
onde passou e o chão onde caiu !...

A água tenta a empreza ?'
Lá vem aos pinchos, de algar em algar, a

espadanar plumss de espuma e a julgar que

(Continua).

Alistamento eleitoral
Estão encarregados, por par. /te de nosso pàrtüdovde pròmo- /ver a qualificação" de rítís^ !

sos amigos, rios dois distíir -
ctos em que se divide o mu- \nicipio desta capital; os Srs.:(

* Advogado"Wàldet-ino üa-í
valcanti.m*? .,<^jm^*\n,.'Imiif";)

Advogado Agapito Jorge I
dos-Santos;:" f>foi*>nM^ ^.

Advogado João Brigido.' '
, -.frc .ç H. Firmêsá: - :B

« Joaquim Meneses

c c -Leonel Chaves.
Dr. Castro i Medeiros. !
MajoríMarcos Appíolbnio.

«' > Eranciscó; Pedro dos
SantQS. ' ."íjftrrT ;?'«¦;'¦

C;pI Bnncisco Bezérril;
C^1 LicinToNuhes déMelío.
Theophilo IRufino ^Beserra

de Meneses Fiiho. ¦ A
•f .;PeryvGru_;.í^^feH.4o-rí; A.\---_V-.

i Joaquim-Ciromes Parente;
i ijõséí^erdijsfâo Bastbsr#

Rodolpho Ribas./•r^,:íj
rí Ernil.èfSá®fím ^^àyr

MajorMartinianode Faria
« Quintifio Maia. ;

Raymundò: Rodrigues.
Durvai Pamplona.'
Tenente Fjorentino.
Qdorícv.' Segismundo, Ar-

naud,

; ;

k)
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CH.IXTIC j&.

Medico Cirúrgica
• DO—

Sfio

• Br: Augusto .Pinto '

Especialista em moléstias syphiliticas e das vias
urina rias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

J)ispõe de um bem montado gabinete, para o trata-' mérito de moléstias das Yias urinadas

Potocas
o

eado
EstaYa

Isidro barbeiro vae ser proçes-
por uso de armas prohibidas

com uma navalha quando o
Guiíherme o atirou á rua.

Barbeiro não pôde usar navalhas,
deve fazer barbas com arco de barril.

Porque é que o Jorge de Souza
escreve contra o Moreira da Rocha?

Porque?... Dizem que para obri-
gar o Moreira a não contar o caso
das chibatadas e mão na fusea, que na
Bahia apanhou o "futuro genroB.

Jorge não quer ter perto de si tes-
temunhas que o possam compromet
ter,

Descobrimos, afinal, o devedor que
pagou o Banco.

Quando não tiver saldo no The-
souro nós diremos o nome d'elle.

\ Jiiguá na vela.

r Ünda com pedras agora
O Esmerino (que heroe!)
Jorge de Souza onde mora ?
Acéioly as unhas róe.

PARTE COMMERCIÂL
Vapores esperados

DO NORTE

*

•Nac «JJna"-a 13
flac. «S. Salvador» a 19
A\\. «Mendosa* á lò

DO SUL
Náe. "Amazonas" a 15.
Kac. "Manaus" a 15
Cambio do dia i.' de Março.

Rio—Bancário
Pernambuco— Bancário 13 29/32

k, S"3 iMl ti_Íjs sT}£xt'±:X Miro oo/bo

*:jy

Pará—Bancário 13 29/32
Ceará—Bancário 13 13/16

Cheques em ouro 13 9/16

ALFÂNDEGA

Esta xeparticâo rendeu de 1 a 9" de
Março ^ !- Rs. 89:547$813

m
- Resiimo - ^'da. '

109—43.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 6 de Março de 1905.
8458 i2:ooo$ooc

30712 8oo$ooo
16339 3oo$ooo

'£&'<.

Dia 8 de Março
f t 

Foram abatidas 18 „ rezes bovinas,
vendidas a lg200 sem òsèó è com
osso a $8.00, rsf^o kilo.

4 suinos, vendidos de 1$600 a 1$400
o kiíó.

ârlanigeros, vendidos de 1$600 a
1$4Ó0 o kilo.

Peixe houve pouco, vendido de
1$0Q0. a $600 rs. o kilo.

Iforani.,abatidas, 31 reses. Para o
anerca,do( 18ue para os açougues 12

NerYÍr\o-Oeophlo
* 

DE

R. THEOPHILO
'PliarmaGeuíiGO.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

0 Nemno-Theopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso1 excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^ende^e na
PHARMACIA PONTES

XJ

Vendo-se um na estrada empedrada
que desta capital vae ú Porangaba, por-todo desvio do bond com çasH;para
numerosa famiiia; cacimba d-agua po-taval e mais.de 500 pés de fruetoiras de
fcodas as qualidades, já botadoras, além
de muitas novas,; com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna 8 capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmóv com o proprie-tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso ; visto o dono querer se retirar
d'este listado.

SaÊooefosj
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-sè as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma; tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n. 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com?
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros, botadores e 4 pés <ie
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.0?, 72 a 76.

m
jántonio Maia, João Correia Alencar,

Maria Lourdes Alencar e Cecilia Maia
convidam a todos os seus parentes e
amigos para assistirem a missa que
por alma de seu esposo, irmão e eu-
nhado Nelson Maia mandam celebrar
no dia 4 do corrente, ás 6 horas da
manhã em Maracanahúi
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Declaração
João Cavalcante de Çouza e Manoel de Ah-

tlrade, aml.os renidentes nesta cidade, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'esta data contrahiram uma
sociedade mercantil sob a firma-J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual, poderão uzar ambos os
sócios solidariamente.

Declaram mais,, què,. fizeram acquisição da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia» ií
Rua Formosa n- 13s esquina das Trincheiras,
por compra que Hserain ao sr. Luiz Carvalho.

LIYBOS
de íDircifo e ^Junspmázmh

a x de
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros

h Liraria Bivar

Fortaleza, 26
1905.

de Janeiro de

Jaão Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
• 1—5

£iwos de insÍPticfâo
Preços commodos

n LIMRU BI7AB.
LM

De. leituras espirituaes e ora-
Çôes, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

foros de terrenos
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a* virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov< s aforamentos
por quem pretender aquelles quenão estiverem beneficiados é es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezérril.

VinnO de caju sem álcool.
Aguardente velha.

Na Mercearia Porto.

Collep 15 de tanta
Avisamos aos sra. paea de famiiia

que resolvemos abrir um estabeleci-
mento de educação primaria, secunda-
ria e artística.

0 curso primário comprehende oa
primeiros rudimentòa ue educação mo-
ral, civica e religiosa. O secundário
braangerá as seguintes matérias: portu-
,gnez, francez, arithmetica, álgebra o
geometria. O curso artístico—musica,
piano, flauta e prendas,

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos. ,

Pagamentos—no acfco da matricula,
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.

Sede: Rua S. Pompeu n. 72.
Fortaleza, U de Janeiro—905.

Amélia Alencar.
__Julia Moura.

Fabrica Santa Isabel.—De JoaquimSá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor.Praça do Ferreira n. 44—Flòrianó Peixoto50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»— Telephohé,

do j\orkScenas
Pelo sympathico escriptor Ce-

arerise de coração e Piauhyense
de nascimento^-- •

GALDINO CHAVES
Redactor chefe do jornal Mn>

nicipió.
Vende-.se nas livrarias de : "
Militão Bivar & Com. a, Jis.

té vão Rubim $ Com. \ ^ntoniò
da Justa Menescal, e Antônio 1.
d'Araujò.
ÜSS Preço-21550. '¦)

jflipiiflfn
CURSO SECUNDÁRIO

.Recebem-se alumnos dos dotò
primeiros annos de:,te curso, sé-
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de portu*
guez, francez, geographia, arith-
metica algebré e georiietnâ (avul*
sos).

O Director,
Odorico Castello Branco, tíí

Hmw

\i L. 'iVs I I i w*'4

um magnífico terreno na èstra^
da do Porangaba, junto. ao cha»
let do dr. Thomaz Accióly, com
fructèiras, cacimba de tijollo. ;ç
bôa cerca. **$

A tratar com Manoel Pereira
Lima; em Maracanahú.

i lilíiSS

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder íórfcsósamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galem).

terrenos
e casas

grandes e pequena^ nesta capi-
íal por diverso* preços lem para
vender # HÍfoá||i

Francisco Beserril.'

Salão 0eafènse
0 abaixo assignado, proprietário desteacreditado Salão de Barbearia, offerece oflseus serviços, garantindo presteza^; agradoe asseio.

Praça do Ferreira n- 26.—Fertáleza;
Theophilo Cordeiro; 'f^l*

Vende-se. uma posse de terra nò. lugarPirahgyv própria para criar, extremando comterras de Antooio Hollanda e herdeiros deVisconde de Cauhype a tratar com' ArôoAmaral, a rua Formosa nioM24.

3ípparelfió3 de desfillação de co-
ère o que ha de mais perfeito
ua—Fundição Cearense.

)%ianaKs para
1905

Literários históricos, humoristsico
etc recebeu a Livraria «Bivar *

íBom poníô para P.
J?egoGÍo

Vende-se uma casa de Com-
mercio a retalho a Rua 24^0i
Maio, com os commodos preci^
sos para Jamilia, faz-se ; todo ¦^jèV-

qualquer negocio, a taafar comíô
Snr. José Valíé, a Rua dd' General
Sampaio n\ 53, ou com ò Snr.
Antônio de Aguiar Filho, a Praí
ça José de; Alencar n\ 5, Loja
«Bella Cearense.>

L1TO Iitferar
Clássicas e modernos

i Livrará irsr
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JORNAL DO CEARA'

Jjibro-Papelaria Bivar
, .'"*¦ •- ' —DE-

Rua Major FaÉ 1. 74, Ria iTAmilea 1.33, e 37

5$000

$800
$100
$100

ÈD1ÇDES DA CASA:..
tatnentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broo. 4$000, eno.

Nações de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu.
do Ceará, obra recommèndada a instrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Qeoflrtphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Catecliismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Joaó Vieira,Bis-
* pi» desta Diocese

Ptfueno catechismo da T)outrina diristât
Tomada ouPrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimaa,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasiieiro,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Munualdo Hftbeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo 3$000
Coüecçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça doEstado,^OT umadvoo-' 
gado r- 2$000

Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderley 2$000
AjW e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

ao, da penna do Dr. Manoel Segundo "Wanderley, br, 2$000
A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br. 2$ooo
A. Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

í zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. 3$000
A' Varíola ê Vaccinaçdo do Ceará, pelo pharmaceutico*

Rodolpho Theophilo, i vpl. broc. 2$ooo
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do prélo-à satir:—
Noções de Cktmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço _— „

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço. _
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo Wanderley, preço „._ «
As Três Datas, drama histórico commemorativo, pelo

í)É; mesmo escriptor, preço

matrio|]|a DUTRA
ütil jb prodigiosa descoberta âO píiarmaceutico FELICIAHO DUTRA.

¦'".';;¦. Rua Vieira ãe Vdfvalho n. IO, 8. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças. ,

Nâo é nenhuma panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente asahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

¦K^mmmi.ímst

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

&Wlty:-tómuk\

X
E* medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem appárecido falsificado no Rioyde

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

Pharmacia
IRTT.A, FLORIA3STO PFilXOTO 1<T° 38

^Deposito no Ceaxá,

'-.•'/* 
Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com- ;

pleto_ sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Lwros para o. estudo primário, secun-
Ijídarioe preparatório, dé cursos
%l superiores, recommendados pela

instrucção Publica do Paiz;
Livros de Jurisprudência e Direito, dos

eíoripteres mais notáveis doPáiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosos;
Livros de litteratos prozadores e

poetas mais notáveis do Brasil
è ontros Paizes.

Pap*is: almasso, portuguez, amizade,

diplomata, dezenho, fantasias liso
e florados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores

sortiadas;
Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-

carnad 8 para escrever, especiaes
para. marcar roupas, e impressões
de jonaes e obras; Cartões: visi-
ta, luo e fantasias para qualqueruzo.

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

,'t ¦. j*. -í%tí

JJ80
Uma caixa 2.$ooo^- Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

B K -„ csitü m, iuüü
Kecebems^, por todos os vapores, fumos de pri-ijeira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, JUixeivo, Bahxano, Baependi

(lata) em foUza e do Estado
xVcGO «Ãm (?.nmnoíí>

t
t

sem gompéíéüCia
Praça do Ferreira n, 38

T. ^LgroetliilaLO ¦ : '¦¦y-r--'h:,

v.-._í3
'&

;! preços sem conptencia
JN.O C9j*—«Esta casa» não acceita encommendas de as-

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti-
ficas, etc. etc.

/ Encarrega-se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti-
ficbs, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-

ão razoável. (.-; /'¦.:.'-.mbiir as

Cítftamente acham que possuir uma bella
CUUs.é cousa muito difícil e que é impoasi-
yel deaapparecerem as sardas, espinhas e
todaa as manchas do roato, porque nâoco-
nhecem o-'«»abão mágico."Esta prodigiosa combinação de medica-
mantos e perfume extra i a única que aca-
ha por completo todos os defeitos da epi-
dermé.

As,velhas com satisfação.verSo as rugas
desaparecer eomo por encanto, isto é, reju-
venescer era poucos dias.

MA* è pomada... é s»b«net«!
0n\ 2$O0Ô Puzia 20IOÔÕ

Únicos depósitos
JícsU €stado—pharmacia pontes

(Antiga Gonzaga)

CIMENTO PORTLAND
em barriças de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommèndada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se nó armazém
de-—João Tiburcio Albano.,

Loja Colombo
acaba de receber variado e

completo sortimentp de:
liridissimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê^das do melhor gosto para vestidose para forros; cortes de vestidosenieitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,espartilhos, Devant droit eLuiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.Tudo por preços Baraítesimos

A CASA COLOMBO
POR i3$ooo UMA PEÇA DEMORIM LAVADO ESPECIAL.

' 
adores a ""^ frulver lavoI I.

Thermometròs a meio minuto fSeringas hypódermicas 11
| Phonendoscopios f f

Fundas urabelicaes ¦<$<:. \ £
Irrigadores de vidro ;, »

. Seringas Japy ^f
f Copos para ventosa |

I -dcaba de receber—a ,*

| Pliarmacia Rocha

nafêde Batiintè
ARROZ novo, .

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

Completo sortimento de perfumarias.
Preços ssin coiripetenoia 4

€m liquidação
Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.

Aviso í
(palsamo õriefita|

Tenda appárecido um novd)
preparo denominado «BalsamO
Oriental > previrie-se que o verj
dadeiro é o manipulado de accori
do com a formula deixada pelo»fallécido pharmaceutico João dai
Rocha Moreira e fabricado na\
«Paarmacia Rocha». /

N'esta capitjal é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim* An-
drade e Pasteur.

i'^&^ÍrW^*$)U __«0>-

VENDE-SE
Vende-se uma tavérna á praçaSenador Castro Carreira, á tratar

com Manoel Barbosa, na mesma

¦IÇo de Janeiro—Carlos 3osé pi- j Pars ^n-acha—receberam

jí«m**C--HJ'*5*!*"W ' , «k^ Bruno, filho &

Ha casa Colombo
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, comosejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas, collarinhos,

punhos, gravatas roodernissimas, bengalas, etc. etc

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustOes

para colletes, j

eVtt
para os es

tudos das línguas estrangeiras
ia lavraria Bivar

Sabonetes de ^uter, específicosde n- 1 á 35-77 chegados agora, preCos sem competidor na pharmaqia Galenó,


